
Com volta de Trump, o gato subiu no telhado 

A China é responsável por cerca de 35% das emissões globais de Gases de Efeito Estufa – 
GEE devido principalmente ao uso do carvão, atualmente superior a 4 bilhões de toneladas 
por ano. E o carvão é o combustível com maior teor de carbono, duas vezes mais intensivo 
em CO2 do que o gás natural. 

O governo chinês tem encarado o desafio de diminuir esse “protagonismo energético 
negativo” como uma oportunidade econômica. Usa cada vez mais as fontes renováveis 
para gerar energia e armazená-la em baterias e usinas hidráulicas reversíveis. No processo, 
alavanca o parque industrial para atendimento tanto à demanda interna quanto à externa. 
Assim, consegue combinar o politicamente correto - atenuar a emissão de GEE - com o 
desenvolvimento do país.  

A consultora Thunder Said Energy fez uma avaliação do esforço que seria necessário para 
que a China reduzisse significativamente a emissão de GEE até 2050, considerando os  
ganhos de eficiência, o crescimento populacional e do PIB, e a participação final de 
diferentes fontes de geração. Utilizando previsões do Banco Mundial, a consultora assumiu 
que a população chinesa diminuirá suavemente dos atuais 1,4 bilhões para 1,2 bilhões em 
2050, e  que o PIB per capita em 2050 estará no mesmo nível da Europa e do Japão hoje, 
porém 50% abaixo dos EUA.  

Com essas hipóteses, a consultora prevê que a demanda total de energia da China será 
50% maior que a atual, o que coincide com sua própria previsão para a demanda global. 
Será preciso aumentar a eletrificação e a produção de energia renovável num ritmo 
alucinante: a geração solar, 10 vezes, a eólica 3,5 vezes, a nuclear 3,7 vezes e a demanda 
por gás natural  4 vezes (o equivalente a 200% do mercado global total de Gás Natural 
Liquefeito – GNL  de hoje).  A demanda por petróleo deverá ainda subir, com queda gradual 
só a partir de 2030, para chegar a 12 milhões de barris por dia em 2050. Isso supondo 
eletrificação de 80% do transporte. Mesmo sob hipóteses tão otimistas, não será possível 
zerar a emissão de CO2 equivalente: a previsão é de redução dos atuais 11 para 7 bilhões 
de toneladas por ano em 2050.  

Esse estudo supõe um ambiente internacional benigno. Todavia, se o Ocidente continuar 
criando barreiras ao comércio internacional, provavelmente a China diminuirá o esforço de 
descarbonização e aumentará o de adaptação às mudanças climáticas.  

Diferentemente da China, que atualmente produz e exporta bens para a indústria da 
transição energética, o Brasil tem desenvolvido uma estratégia industrial baseada no uso 
de nossa abundante energia renovável para a futura produção e exportação de produtos 
com baixo conteúdo de carbono. Porém, é preciso reconhecer que, com a eleição de 
Trump, o gato subiu no telhado.  

O cenário mais provável é que a transição energética ocorra em ritmo mais lento do que 
seria necessário para mitigar a emissão de GEE e que prevaleça o “salve-se quem puder”. 
Nesse caso, devemos escapar da armadilha de encarecer ainda mais os nossos produtos 
industriais para consumo interno, sem a contrapartida de aumento das exportações. E 
concentrar nossos escassos recursos na construção de infraestrutura resiliente capaz de 
resistir às mudanças climáticas.  
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